
251Hortic. bras., v. 27, n. 2, abr.-jun. 2009

O melão (Cucumis melo) é uma
hortaliça que teve seu cultivo co-

mercial iniciado no Brasil na década de
60, e desde então, vem ganhando em im-
portância econômica. Há seis grupos
botânicos, entre os quais, o
Cantaloupensis, ao qual pertence o me-
lão rendilhado (Cucumis melo var.
cantalupensis Naud.) (Rizzo, 1999). O
Brasil é o sexto maior exportador mun-
dial de melão, o que corresponde a cer-
ca de 7% do mercado. Foram produzi-
dos no Brasil em 2005, 190 mil toneladas
de melões (FAO, 2006), com fortes ten-
dências de crescimento, em função do
consumo interno e das exportações. As
exportações tiveram crescimento de
116% entre 1997 e 2002, passando de
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45,7 mil toneladas em 1997 para 98,7 mil
toneladas em 2002, correspondendo a
US$ 37,8 milhões (Freitas et al., 2004).

Dentre os melões produzidos no Bra-
sil, o rendilhado apresenta algumas van-
tagens comerciais, tais como, preferên-
cia pelo consumidor, boa cotação comer-
cial e cultivo em pequenas áreas, com
boa lucratividade (Rizzo & Braz, 2004).
O consumo de melão rendilhado está
relacionado ao teor de sólidos solúveis,
que contribuem para o sabor; ao aspec-
to visual, que o diferencia dos outros
tipos de melões e, a qualidade
nutricional, pois é boa fonte de beta-
caroteno (Lester, 1997).

Segundo Carrijo et al. (2004), a cres-
cente demanda por hortaliças de alta

qualidade e ofertadas durante o ano
todo tem contribuído para o investimen-
to em novos sistemas de cultivo, que
permitam produção adaptada a diferen-
tes regiões e condições adversas do
ambiente.

Entre os componentes de formação
da produtividade e da qualidade do
meloeiro, tem-se o número de frutos
por planta. De acordo com Costa et al.
(2004), o número de frutos por planta
e a disponibilidade de potássio são
dois fatores relativos ao manejo cul-
tural com potencial efeito sobre a qua-
lidade dos frutos de meloeiro, uma vez
que podem alterar a razão área foliar
por fruto, ou seja, modifica a relação
fonte-dreno.

RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar cultivares de melão rendilhado

produzidas em plantas sob raleio dos frutos. Foram estudadas as
cultivares Maxim, Louis, Fantasy, Shinju 200, e Bônus nº2, com as
plantas conduzidas com dois e três frutos. O delineamento experi-
mental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 5x2, com quatro
repetições e com as plantas dispostas no espaçamento de 1,0 m entre
linhas e 0,5 m entre plantas. O experimento foi realizado em casa de
vegetação, utilizando-se fertirrigação e vasos plásticos de 13 L, preen-
chidos com fibra da casca de coco Golden Mix® Misto 98. As mudas
foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido de 128
células e quando estavam com a primeira folha definitiva completa-
mente desenvolvida foram transplantadas aos vasos. Foram avalia-
dos o rendilhamento da casca, os diâmetros longitudinal e transversal
do fruto, o índice de formato do fruto, os diâmetros longitudinal e
transversal do lóculo, o índice de formato do lóculo, a espessura do
mesocarpo, a massa média dos frutos e a produção por planta. Não
houve interação entre os fatores estudados. Nas condições deste
experimento, a condução de dois frutos por planta resultou em maior
rendilhamento da casca, maior diâmetro transversal do fruto, maior
diâmetro longitudinal do lóculo e maior massa média dos frutos.
Porém, as maiores produções por planta foram observadas quando
conduzidas com três frutos. Os híbridos Fantasy e Shinju 200 apre-
sentaram as melhores características de frutos e maiores produções.

Palavras-chave: Cucumis melo, fibra da casca de coco, raleio de
frutos, cultivo sem solo.

ABSTRACT
Evaluation of net melon cultivars conducted with two and

three fruits per plant

The pruning of fruits of net melon cultivars was evaluated in this
study. The cultivars Maxim, Louis, Fantasy, Shinju 200 and Bônus
n°2 were evaluated in plants bearing two and three fruits. The
experimental design was of randomized blocks in factorial scheme 5
x 2, with four replications and the plants arranged in the spacing of
1.0 m between lines and 0.5 m between plants. The experiment was
conducted in greenhouse, using fertirrigation and plastic pots of 13
L, filled with coconut fiber Golden Mix® Misto 98. The seedlings
were grown in expanded polystyrene trays of 128 cells and
transplanted to pots when the first definitive leaf was completely
developed. We evaluated the roughness of the rind, the longitudinal
and transversal diameters of fruits, the fruit shape index, the
longitudinal and transversal diameters of the locule, the locule shape
index, the thickness of the mesocarp, the average weight of fruits and
the production per plant. No interaction between the studied factors
was detected. For the conditions of this experiment, the conduction
of two fruits per plant generated greater transverse diameter of fruit,
greater longitudinal diameter of the locule, greater roundness of the
rind and greater average weight of fruits. However, the greatest
productions per plant was observed in plants bearing three fruits.
The hybrids Fantasy and Shinju 200 presented the best fruit
characteristics and greater production.

Keywords: Cucumis melo, coconut fiber, pruning fruit, soilless
culture.
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Martins et al. (1998) e Monteiro &
Mexia (1988) relatam que, normalmente
em cultivo de meloeiro em casa de vege-
tação (condução da planta na vertical
tutorada e podada), as plantas conse-
guem desenvolver dois frutos, haja vis-
ta a ocorrência de abortamento natural
pela planta. Farias et al. (1988) também
constataram que neste sistema de con-
dução, somente dois ou três frutos atin-
gem o estádio de maturação.

São escassos na literatura dados
sobre a condução do meloeiro
rendilhado cultivado em substratos.
Portanto, neste trabalho foi avaliada a
produção de cultivares de melão
rendilhado conduzidos com dois ou três
frutos por planta.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa
de vegetação da UNESP em Jaboticabal,
de 4 de novembro de 2005 a 15 de feve-
reiro de 2006. Foram avaliados cinco hí-
bridos comerciais de melão rendilhado
(Maxim, Bônus nº2, Shinju 200, Fantasy
e Louis) conduzidos com dois ou três
frutos por planta. O delineamento expe-
rimental foi de blocos ao acaso, em es-
quema fatorial 5 x 2, com quatro repeti-
ções.

A semeadura foi realizada manual-
mente, em bandejas de poliestireno
expandido de 128 células, preenchi-
das com substrato Plantmax HT®. Dez
dias após a semeadura, quando as
mudas estavam com a primeira folha
definitiva formada, foi realizado o
transplante para os vasos plásticos
de 13 L contendo fibra da casca de
coco Golden Mix® Misto 98, cujas
características físicas são porosidade
total= 94%; capacidade de aeração=
35%; capacidade de retenção de água
disponível= 41% (Amafibra, s.d.). As
características químicas da fibra são
pH= 5,1; condutividade elétrica= 1,0
dS m-1; N-nitrato= 8,1 mg L-1; fósfo-
ro= 53,0 mg L-1; cloreto= 44,6 mg L-1;
enxofre= 92,1 mg L-1; N-amônia= 17,7
mg L-1; potássio= 270,1 mg L-1; sódio=
12,6 mg L-1; cálcio= 9,9 mg L-1;
magnésio= 6,6 mg L-1; boro= 0,5 mg L-

1; cobre= 0,1 mg L-1; ferro= 0,4 mg L-1;

manganês= 0,1 mg L-1 e zinco= 0,5 mg
L-1. Cada parcela foi constituída de
sete plantas,  dispostas no
espaçamento de 1,0 m entrelinhas e
0,5 m entre plantas, sendo avaliadas
as cinco centrais.

O tutoramento das plantas foi reali-
zado com fitilhos plásticos, presos a ara-
mes localizados rente ao substrato con-
tido no vaso e a dois metros de altura. O
amarrio das plantas foi realizado sempre
que necessário. Quando a planta atin-
gia a máxima altura realizava-se a
capação, conduzindo-se uma planta por
vaso. Após a fixação dos frutos, foram
realizadas desbrotas até o décimo nó. A
polinização se deu de forma manual.
Após o pegamento dos frutos foram rea-
lizados raleios sempre que necessário,
deixando-se dois ou três frutos por plan-
ta de acordo com o tratamento.

A fertirrigação foi por gotejo, ado-
tando-se para a adubação, a solução
nutritiva recomendada por Castellane &
Araújo (1994) e, para o controle da quan-
tidade aplicada, a metodologia da dre-
nagem mínima. A aplicação da solução
nutritiva foi controlada por um
temporizador, tendo início às 7 horas e
término às 18 horas, sendo que em to-
das as horas desse período ocorria a
fertirrigação por alguns minutos. No iní-
cio do cultivo a fertirrigação era feita com
quatro minutos por hora, sendo este tem-
po aumentado com o desenvolvimento
da cultura, chegando a 15 minutos no
final do ciclo. Foi realizado o controle de
pragas e doenças, empregando-se pro-
dutos registrados para a cultura e doses
recomendadas pelos fabricantes.

Os frutos foram colhidos quando
atingiram o máximo do desenvolvimen-
to. Foram avaliados: rendilhamento de
casca (RC), adotando a escala de notas
(1= muito rendilhado; 2= medianamente
rendilhado e 3= pouco rendilhado); diâ-
metros longitudinal (DLF) e transversal
do fruto (DTF), utilizando paquímetro
digital (cm); índice de formato do fruto
(IFF), obtido pela relação do diâmetro
longitudinal e o transversal do fruto;
diâmetros longitudinal (DLL) e transver-
sal do lóculo (DTL), utilizando
paquímetro digital (mm); índice de for-
mato do lóculo (IFL), obtido pela rela-

ção do diâmetro longitudinal e o trans-
versal do lóculo; espessura do
mesocarpo (EM), utilizando paquímetro
digital; massa do fruto (MF) e produção
por planta (PP).

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância e quando observou-se
significância pelo teste F, em função de
cultivares e número de frutos por plan-
ta, as médias foram submetidas ao teste
de Tukey, ao nível de 5%. Utilizou-se o
programa estatístico Estat, Sistemas
para Análises Estatísticas versão 2.0,
desenvolvido pela UNESP/FCAV-
Jaboticabal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não se verificaram interações signi-
ficativas entre as cultivares e número de
frutos por planta (Tabela 1) para as ca-
racterísticas avaliadas, mas sim efeito
dos fatores isoladamente.

Analisando a característica
rendilhamento de casca, observou-se
diferença significativa entre as culti-
vares e entre número de frutos por
planta. O híbrido Bônus n°2 apresen-
tou melhor rendilhamento de casca
(1,05), diferindo apenas do híbrido
Fantasy (Tabela 1). Quando a planta
foi conduzida com três frutos, o
rendilhamento da casca foi influencia-
do negativamente, ou seja, os frutos
apresentaram-se menos rendilhados
quando comparados àqueles prove-
nientes de plantas com apenas dois
frutos. No entanto, a média de
rendilhamento de 1,3 pode ser consi-
derada boa, e neste caso os frutos se-
riam bem aceitos no mercado. Vale res-
saltar que o rendilhamento da casca é
uma das características de maior im-
portância em frutos de melão
rendilhado, visto que é um dos atrati-
vos visuais dessa hortaliça aos con-
sumidores (McCreight et al., 1993;
Gorgatti Neto et al., 1994; Silva et al.,
2000).

Com relação ao diâmetro longitudi-
nal do fruto, não verificou-se diferença
entre as cultivares. Já para o fator núme-
ro de frutos verificou-se que plantas
conduzidas com dois frutos proporcio-
naram maiores médias para esta carac-
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terística (13,45 cm). Rizzo & Braz (2004)
verificaram valores para esta caracterís-
tica variando de 9,20 a 13,10 cm, em pes-
quisa nas quais as plantas foram
conduzidas com dois frutos por planta.

Quanto ao diâmetro transversal do
fruto (DTF), observa-se que a cultivar
Fantasy apresentou maior valor (13,47
cm), diferindo estatisticamente apenas
da cultivar  Bônus nº2 (12,53 cm), sendo
que plantas conduzidas com dois frutos
apresentaram maior diâmetro transver-
sal do fruto (13,23 cm) do que plantas
conduzidas com três frutos (12,65 cm).
Os valores do presente trabalho foram
superiores aos verificados por Rizzo &
Braz (2001) que, avaliando cultivares de
melão rendilhado conduzido com três
frutos por planta, em casa de vegeta-
ção, observaram diâmetro transversal de
frutos variando de 8,52 cm na cultivar
Hales Best Jumbo a 10,48 cm na cultivar
Bônus n°2

De maneira geral, o tamanho dos fru-
tos observados no presente trabalho foi
superior aos relatados em pesquisas com
melão rendilhado, independente das
plantas serem conduzidas com dois ou
três frutos. Isso demonstra que a utiliza-
ção de tecnologias mais avançadas,
como é o caso do cultivo em fibra de
coco, aliada a adequada condução das

plantas gera frutos de melhor qualidade
e maior produtividade.

O menor índice de formato do fruto
foi observado para o híbrido Fantasy
(0,96), o que significa que os frutos des-
sa cultivar têm a tendência de serem mais
achatados. Existem mercados para todos
os formatos de fruto (Pádua, 2001), mas
o esférico é o que mais facilita o arranjo
dos frutos nas embalagens utilizadas
atualmente (Rizzo & Braz, 2004). Obser-
va-se que independente do número de
frutos por planta, o índice de formato do
fruto não se alterou (Tabela 1).

Para o diâmetro longitudinal do
lóculo não se verificou diferença signi-
ficativa entre as cultivares; no entanto,
plantas cultivadas com dois frutos apre-
sentaram valores mais elevados para tal
característica (7,91 cm).

A cultivar Louis apresentou o menor
diâmetro transversal do lóculo (5,24 cm),
o qual não diferiu das cultivares Shinju
200 e Bônus no2 com 5,29 cm e 5,44 cm,
respectivamente (Tabela 1). Esta é uma
característica definida geneticamente e
pouco influenciada pelo ambiente e que
deve ser levada em conta nos trabalhos
de desenvolvimento de cultivares de
melão rendilhado pois, como é sabido,
quanto menor o diâmetro do lóculo maior
a resistência do fruto ao transporte. Além

disso, frutos com menor cavidade inter-
na são mais apresentáveis visualmente
e mais aceitos pelos consumidores.

O menor diâmetro longitudinal e
transversal do lóculo em frutos pro-
venientes de plantas conduzidas com
três frutos (Tabela1) pode estar rela-
cionado ao fato de os frutos dessas
plantas serem menores e,
consequentemente, com diâmetros de
lóculos menores. Apesar de serem
dimensionalmente menores apresen-
tam alta qualidade, pois menores va-
lores de diâmetro longitudinal e trans-
versal do lóculo indicam dimensões de
cavidade interna menores, e segundo
Costa & Pinto (1977), frutos com me-
nor cavidade interna apresentam maior
resistência ao transporte e vida útil
pós-colheita prolongada.

A espessura do mesocarpo foi se-
melhante entre cultivares, mas foi maior
em frutos provenientes de plantas
conduzidas com dois frutos (Tabela 1).
Isto se deve ao fato de que nestas plan-
tas os fotoassimilados produzidos na
fotossíntese foram divididos por apenas
dois frutos. Como o mesocarpo é a parte
comestível dos frutos de melão, quanto
mais espesso maior será a valorização.
As médias encontradas neste trabalho
para esta característica são superiores

Tabela 1. Características de cinco cultivares de melão rendilhado, em função do número de frutos por planta (characteristics of five net melons
cultivars, in function of number of fruit per plant). Jaboticabal, UNESP, 2006.

Cultivares
(C)

RC DLF (cm) DTF (cm) IFF DLL (cm) DTL (cm) IFL EM (cm) MF (kg) PP (kg pl-1)

Maxim 1,31 ab¹ 13,16 a 13,06ab 1,01 a 7,82 a 5,85 ab 1,34 bc 3,57 a 1,12 b 2,74 b

Louis 1,21 ab 13,20 a 12,76ab 1,03 a 7,84 a 5,24 c 1,50 a 3,84 a 1,17 b 2,87 b

Fantasy 1,38 a 13,00 a 13,47a 0,96 b 7,61 a 5,88 a 1,29 c 3,97 a 1,31 a 3,23 a

Shinju 200 1,19 ab 13,12 a 12,90ab 1,02 a 7,62 a 5,29 bc 1,45 ab 3,59 a 1,19 ab 2,96 ab

Bônus nº 2 1,05 b 13,10 a 12,53b 1,05 a 7,63 a 5,44 abc 1,41 abc 3,64 a 1,08 b 2,67 b

N° frutos (NF)

Dois frutos 1,15 b 13,45 a 13,24 a 1,02 a 7,91 a 5,68 a 1,40 a 3,82 a 1,25 a 2,50 b

Três frutos 1,30 a 12,79 b 12,65 b 1,01 a 7,50 b 5,40 b 1,39 a 36,26 b 1,10 b 3,29 a

F (C x NF) 0,87 NS 2,15NS 0,48 NS 1,22 NS 1,43NS 0,62 NS 0,70 NS 0,46 NS 1,26 NS 1,84 NS

CV (%) 17,39 3,93 4,10 2,89 6,03 7,08 6,08 7,53 7,17 7,49

RC=rendilhamento da casca (1= muito rendilhado; 2= medianamente rendilhado e 3= pouco rendilhado); DLF= diâmetro longitudinal do
fruto; DTF= diâmetro transversal do fruto; IFF=índice de formato do fruto; DLL= diâmetro longitudinal do lóculo; DTL= diâmetro
transversal do lóculo; IFL= índice de formato do lóculo; EM= espessura do mesocarpo; MF= massa do fruto; PP= produção por planta (RC=
roughness of the rind (1= very rough; 2= medium roughness and 3= poor roughness); DLF= longitudinal diameter of fruit; DTF= transverse
diameter of fruit; IFF= fruit shape index; DLL= longitudinal diameter of locule; DTL= transverse diameter of locule; IFL= locule shape index;
EM= thickness of the mesocarp; MF= weight of fruits; PP= production per plant).
¹Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
(average values followed by same letter in column don’t differ significantly at 5% level of probability by Tukey test).
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às encontradas na literatura, tanto para
dois quanto para três frutos por planta.
Pádua (2001), cultivando melão
rendilhado em diferentes substratos
(solo, areia e substrato comercial) ob-
servou na cultivar Bônus n°2, espessu-
ra do mesocarpo de 18,2 mm no verão e
18,78 mm no inverno. Esta diferença pro-
vavelmente está relacionada ao fato da
fibra de coco, usada neste trabalho, ser
um material esterilizado, diminuindo a
incidência de pragas e doenças. Além
disso, este material tem baixa CTC, fa-
zendo com que não ocorra adsorção dos
nutrientes aplicados; assim, eles ficam
prontamente disponíveis às plantas, o
que consequentemente proporcionam
um maior desenvolvimento da planta e
frutos com melhores características.
Outro fato que pode explicar esta dife-
rença é que Pádua (2001) conduziu plan-
tas com 3 a 4 frutos, o que certamente
fez com que esta característica fosse afe-
tada negativamente, pois a razão fonte/
dreno fora mais elevada que no presen-
te trabalho.

A cultivar Fantasy foi superior a to-
dos os outros híbridos (1,31 kg), não
diferindo estatisticamente apenas da
cultivar Shinju 200 (1,19 kg), quando
analisada a massa média dos frutos,
sendo que quando a planta foi mantida
com dois frutos, estes apresentaram
maior massa (1,25 kg). Provavelmente
os maiores valores de massa média dos
frutos das cultivares Fantasy e Shinju
200 sejam devido à superioridade ge-
nética em relação às demais cultivares
testadas, principalmente devido ao vi-
gor híbrido proporcionado pelo cruza-
mento de dois parentais com alta capa-
cidade específica de combinação (Ta-
bela 1). Os trabalhos de melhoramento
genético de hortaliças são bastante di-
nâmicos e a cada ano são lançados no
mercado novos materiais, sendo estes
cada vez mais produtivos e exigentes
em técnicas de cultivo. Portanto, traba-
lhos de avaliação de cultivares são im-
portantes para que sirvam de subsídio
aos produtores na tomada de decisão
para escolha da cultivar.

As massas médias de frutos obser-
vadas nesta pesquisa são superiores às
observadas por outros pesquisadores

que avaliaram o meloeiro rendilhado em
outros sistemas de cultivo e com outras
cultivares. Rizzo & Braz (2001) verifica-
ram para a cultura do melão rendilhado
conduzido sob ambiente protegido mas-
sa média de fruto de 0,35 kg no híbrido
Aragon a 0,69 kg para o híbrido Bônus
n°2. Costa et al. (2003), avaliando o ra-
leio de frutos em melão rendilhado cv.
Bônus n°2, em sistema hidropônico fe-
chado, verificaram massa média de fru-
tos de 0,66 kg quando conduzidos dois
frutos por planta e 0,60 kg quando con-
duzidos três frutos por planta.

As maiores produções por planta
ocorreram nos híbridos Fantasy e
Shinju 200 (Tabela 1). Considerando-
se a área útil por planta de 0,5 m2, a
produtividade em 1 m2 seria de 6,46 e
5,92 kg m2, valores estes superiores
aos observados por Pádua (2001) e
Rizzo & Braz (2004). A maior produ-
ção por planta foi observada quando
conduziram-se as plantas com três
frutos (Tabela 1). A condução de três
frutos por planta aumenta a produ-
ção, praticamente sem afetar a massa
dos frutos. As produções obtidas
neste trabalho são maiores do que as
de Purquerio et al. (2003), que avali-
ando os efeitos da concentração de
nitrogênio na solução nutritiva e o
número de frutos por planta, verifica-
ram que a produção por planta do hí-
brido Bônus n°2 foi de 2,04 kg planta-

1 e 1,67 kg planta-1 quando conduzi-
dos dois e três frutos por planta, res-
pectivamente.

Com base nos resultados obtidos,
para o cultivo em ambiente protegido em
Jaboticabal, indicam-se as cultivares de
melão rendilhado Fantasy e Shinju 200,
conduzidos com três frutos por planta.
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